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Liberalismo: um pouco de his tória 


Contexto histórico 

O modo de produção capitalista, ápos finalmente ter 
quebrado os grilhões do feudalismo e superado o 
páriodo transitório do mercantilismo, atingiu seu clirnax 
e mostrou suas características sócio-econômicas na 
revolução industrial, que ocorreu primeiro na Inglaterra 
e na Escócia nas três últimas décadas do sécuSo XVIII 
e começo do século XIX. A difusão do capitalismo ocor¬ 
reu de forma avassaladora entre 1700 e 1750, para 
ilustrar, temos o exemplo da produção das industrias 
internas inglesas que aumentaram7 %, já as de expor¬ 
tação aumentaram 76 %, para os anos de 1750 e 1770 
os aumentos foram de 7 % e 80 %, respectivamente, 
essa grande procura desencadeou a revolução in¬ 
dustrial, que foi uma das causadoras das maiores 
mazelas sociais da história, quando os capitalistas pre¬ 
cisando de operários para as suas linhas de produção 
e também precisando aumentar seus mercados con¬ 
sumidores, começaram a vender o falso “sonho do 
trabalho nos grandes centros", da prosperidade, tiran¬ 
do os trabalhadores do campo e literalmente os jogan¬ 
do em fábricas por 14 ou até IS horas por dia, escra¬ 
vizando os trabalhadores em troca de salários absur¬ 
damente baixos. 

Adam Smith (1723-1790) 

Criador do liberalismo econômico ou desgraça soci¬ 
al, como preferirem. 

A obra de Smith 

Dentro deste contexto histórico, Smith foi o primeiro 
economista a fazer a clara distinção entre lucros que 
se destinam ao capital industrial, salários, alugueis e 
cs lucros do capital comercial, também foi o primeiro a 
avaliar o significado do fato de que as três principais 
categorias de renda (lucros, alugueis e salários), 
correspondiam às três classes sociais mais importan¬ 
tes do sistema capitalista da época: os capitalista (ex¬ 
ploradores), os proprietários de terra (exploradores) e 
os operários (explorados). 

As teorias sociológicas de Smith 

Smith acreditava que o homem era hedonista (vivia em 
busca de prazer sempre), e também por conta disso, 
utilitarista (que é a teoria econômica que diz que o 
indivíduo vai buscar sempre acumular mais e mais ri¬ 
queza para obter sempre mais prazer e comodida¬ 
des). Embora acreditasse que os indivíduos agissem 
de forma egoista e estritamente em proveito próprio ou 
da classe a qual pertencesse^ é òê ééfifíites ihdivídü- 
ais e sociais ptêéiáfri resultar désseé átos. 

Haviam ás "ièís da riâtUteza" ou a “divina providência", 
que Smith chàhiaVà dè "mão invisível" (base do libera¬ 
lismo econômico, quê diz que os mercados livres e em 
concorrência não sò dirigiriam o emprego de capital 
para as Industriai em que ele fosse mais produtivo, 
como também levariam ao estado de bem-estar soci¬ 
al), que guiava esses atos que aparentemente provo¬ 
cavam os conflitos, de modo a haver mais harmonia. 


A "mão invisível" não era a vontade de qualquer 
indivíduo, é simplesmente o funcionamento sistemáti¬ 
co das leis naturais. 


Vocabulário Burguês 


Fé no inconcebível 

Pela base teórica usada por Smith na criação do libe¬ 
ralismo, entendemos como o liberalismor piorou a vida 
dos trabalhadores de todo o planeta. 

Smith e os seguidores de sua religião, tiraram os tra¬ 
balhadores até então camponeses e os jogaram em 
meios urbanos sem a menor estrutura para comportá- 
los, para que os escravizassem e lucrassem muito 
dinheiro as custas dessas vidas inocentes que sem 
muitas opções eram, e são até hoje obrigadas a acei¬ 
tar condições de vida sub-humanas por falta total de 
opções de escolha. 

Smith simplesmente criou uma teoria baseada na "fé" 
ern uma lei natural, mesmo tendo admitido que o siste¬ 
ma capitalista liberal, era o grande gerador das con¬ 
trovérsias e desavenças do homem. 





Os capitalistas nunca geraram o bem-estar social, 
sempre exploraram a mão de obra trabalhadora em 
troca de lucros absurdos, levando em consideração 
uma única relação, a que troca vidas inocentes por 
cifras, tendo como aliado em suas jornadas, o Esta¬ 
do. 

Esfè §üé sempre íutou pela manutenção da desigual¬ 
dade, pois, afinai é da desigualdade que ele sempre 
se alimentou e aumentou seu poder 

Nós trabalhadores não precisamos do Estado nem do 
capital, precisamos de união para destruir essa es¬ 
trutura que já nos provou que nada de tem a nos 
oferecer, além de fome, miséria e injustiças. Chega de 
sermos subjugados, viva a luta dos guerreiros da 
liberdade, viva o comunismo libertário. 


Não nos deixemos enganar! Não vamos repro¬ 
duzir o vocabulário burguês! Repleto de pre¬ 
conceitos, racismos, machismos e outras aber¬ 
rações sociais! Analisando alguns hábitos, po¬ 
demos ver como a propaganda dos poderosos é 
eficiente no que se propõe: passar sua ideologia 
para nos dividir. Vamos exem pliíicar. 

Você já deve ter escutado provávelmente, al¬ 
guém falar: (< Fulano é um favelado Chamar 
alguém de favelado, já virou praticamente um 
palavrão em nossa sociedade, simbolizando al¬ 
guém sem educação, desordeiro, vândalo. Po¬ 
rém, se formos analisar com mais veracidade, 
vamos ver que a grande e esmagadora maio ria de 
pessoas que mora na favela, é composta de 
gente trabalhadora, batalhadora, que luta todos 
os dias para trazer o pão para dentro de casa 
apesar das dificuldades que os 
ricos(exploradores) vão criando. 

Outro exemplo clássico: Voão! Deixa de ser 
paraíba! ” 

Quem dera que se referisse ao originário do va¬ 
lente e sofrido estado da Paraíba. Normalmen¬ 
te, o termo Paraíba designa, deixa a entender, 
que o referido sujeito é estranho, inadaptado, 
esquisito, ou tem hábitos que não são adequa¬ 
dos a uma situação em particular. Podemos ver 
nesse termo, a ideologia dos exploradores sen¬ 
do difundida. Para eles, o Paraíba, o Nordesti¬ 
no, são estranhos, esquisitos, madaptados. Um 
típico pensamento, racista, oriundo das elites , 
do sudeste brasileiro e difundida pelo precon¬ 
ceito que o imigrante sofre ao chegar em regiões 
mais privilegiadas. Sem mencionarmos o uso 
constante de palavras em jornais, revistas, na 
mídia em geral sempre se referi ado ao sexo mas¬ 
culino... Machismo dos mais arraigados. Outro 
exemplo clássico: Anarquia. Que pelo 
dicionário(este também pode servir aos inte res¬ 
ses dos poderosos, fique sabendo), quer dizer 
baderna, caos, confusão. 

Quando na verdade simboliza a ausência dê p- 
verho e db aüteridàde e o rai.áf de üBà hovâ 
ordèm: a organização dos trabalhadorés, sefti 
dirigentes ou dirigidos(comunismo libertário). 

Cuidado com a tua língua! 
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“Atrás de toda grande fortuna 
existe um grande crime. ” 

(Honoré de Balzac) 


















afadez a sem 'limites 


O novo presidente da câmara dos deputa¬ 
dos (Severino Cavalcanti) disse que nós 
não nos importamos que o salário dos de¬ 
putados aumente de R$12.000,00 para + ou 
-R$22.000,00. 

Para mim ninguém perguntou nada. 

O que vocês acham disso? 

Salário: RS 12.000,00 

+ Auxílio-Moradia: RS 3.000,00 

+ Verba para despesas: R$ 7.000,00 
+ Verba para assessores: RS 3.800,00 
+ Para trabalhar no recesso: RS 
25.400,00 

+ Verba de gabinete mensal: RS 35.000,00 


TOTAL R$ 74.200,00 

E vocês pensam que pára por aí? Tem 
mais... 

- Direito a transporte aéreo: 04 passagens 
de ida e volta a Brasília/mês; 

- Direito de contratar até 20 servidores 
para cada 

gabinete; 

- Direito ao recebimento de 13° e 14° salá¬ 
rios, no fim e no início de cada ano 
legislativo; 

- Direito a 90 dia s de férias anuais; 

- Direito a folga remunerada de 30 dias; 

E ISSO TUDO É PARA CADA UM DOS 
514 DEPUTADOS!!!! 

DINHEIRO QUE SAÍDOS COFRES PÚ¬ 
BLICOS, DO SEU BOLSO, CIDADÃO! 


Amor Livre é para todos... 


É da origem do anarquismo respeitar as dife¬ 
rentes formas de amar. Isto significa, que acredita¬ 
rmos que todas as pessoas, independentes da opção 
sexual que escolheram para suas vidas, tem o direito 
de serem respeitadas e a dignidade de viverem a vida 
como desejarem. 

Porém a coisa não é tão bela assim como gostaría¬ 
mos. Muitos setores da sociedade insistem em pro¬ 
clamar que a homossexualidade por exemplo é um 
desvio de conduta. A bancada religiosa, presente no 
congresso, na assembléia legislativa e em vários se¬ 
ções políticas e influentes, tentou recentemente, apro¬ 
var um projeto de lei, que criasse clínicas para "curar" 
homossexuais. O projeto de lei era do deputado Édino 
Fonseca (PSC), pastor evangélico, que criaria um pro¬ 
grama de auxílio psicológico do Estado para 
homossexuais.Lamentável. Já que há centenas de anos 
atrás a separação da igreja e o Estado foi efetivada. 
Porém vemos que ainda existem pessoas querendo 
confundir religião com política. 

Chega a ser irônico, já que a bondade pregada pela 
maioria das religiões, nada tem haver com as arma¬ 
ções, intrigas e outros privilégios da política, da qual 
já conhecemos. O próprio Jesus Cristo que sempre 
pregou a 

humildade e o amor, que se levantou contra a injusti¬ 
ça da época ficaria indignado com os Césares de 
hoje(deputados, vereadores, banqueiros). Verdadeiros 
Pilatos modernos.Bem contraditório não? 

Primeiro gostaríamos de deixar bem claro, que sobre 
essas "clínicas", elas não teriam nenhum aval cientí¬ 
fico para funcionarem. Não há nenhum registro ci¬ 
entífico de profissionais sérios, ou seja, que estejam 
cimentados científicamente e moralmente pelo seu 
conselho local, que comprovem a “cura” da homos¬ 
sexualidade. Em 1985, o Conselho Federal de Medi¬ 
cina excluiu o homossexualismo como doença, mes¬ 
ma medida tomada em 1990 pela Organização Mun¬ 
dial de Saúde. Em 1999, o próprio Conselho Federal 
de Psicologia também reforçou que a homossexuali¬ 
dade não é doença. 

Qualquer tentativa de cura da homossexualidade vai 
contra os princípios éticos da medicina e psicologia. 


No passado, pesquisas científicas tentaram conver¬ 
ter homossexuais em heterossexuais através da 
psicoterapia, indução ao vômito através de drogas, 
castração, injeção de estrógeno, aplicação de cho¬ 
ques elétricos, lavagem cerebral. 

Todas estas tentativas falharam e foram abandona¬ 
das na década de 70. No dia 28 de agosto de 2004, a 
Associação Americana de Psicólogos, em sua con¬ 
venção anual, aprovou o casamento gay. Concluí¬ 
ram que negar o direito ao casamento homossexual 
afeta o equilíbrio físico, psicológico, econômico e 
social de gays e lésbicas. 

A homossexualidade, foi encontrada em praticamente 
todas as passagens da história da humanidade, sua 
existência é registrada, da Grécia antiga até os dias de 
hoje.Existem evidentes e óbvios indícios de homos¬ 
sexualidade até no mundo animal, contrariando os 
que dizem que “não é uma coisa natural”. Há pesqui¬ 
sas que mostram que mostram que ter pai homosse¬ 
xual não interfere na orientação dos filhos. Ou seja: 
ser homossexual não depende de fatores pré-deter¬ 
minados, não é doença e muito menos crime. 

Pesquisas também indicam, que os homossexuais são 
fisicamente, biologicamente e psicologicamente 
iguais aos heterossexuais, inclusive no que se refere à 
capacidade intelectual, à fama e à criminalidade. Ou 
seja: não diferem em nada do heterossexual. 

A mensagem que gostaríamos de passar é que é la¬ 
mentável a forma primitiva e ignorante com a qual 
os diversos setores da sociedade tratam a homosse¬ 
xualidade. Nos preocupa também, esta ligação per¬ 
niciosa entre religião e política. Tentamos mostrar 
alguns fatos para você. Cabe a ti decidir, se preferes 
a sombra da ignorância ou a luz do conhecimento , 
que elucida questões como estas. 

Mais do que isto, que preguemos o amor ao próximo 
como maneira de eliminar o ódio, a homofobia s a 
ignorância. Esta sim causadora das maiores mortes e 
perseguições da história da humanidade. O Brasil é o 
líder de assassinatos a homossexuais. Porém vemos 
que a violência toma novas formas .Lembramos que 
a pior violência é a violência psicológica. Quantos 
gays suicidam-se após terem sua auto-estima arrasa¬ 
da por pessoas que deveriam ser o exemplo de amor 
ao próximo? 

Reflitam sobre isso. Sinceramente. 




Encontro de Organizações Autônomas | Carnaval Revolução: Contra cultura carnavaWzada 


Entre os dias 11 e 13 de Fevereiro, na cidade de La Plata na 
Argentina, ocorreu o III Encontro Latino Americano de 
Organizações Populares Autônomas (ELAOPA). 

Realizado no Centro Social Olga Vázquez (espaço ocupado 
desde 2003 pelo Movimiento de UnidadPopular, MUP), 
o evento contou com a presença de mais de 400 delegados 
e delegadas que representaram cerca de 70 organizações do 
Brasil, Bolívia, Chile, Uruguai e Argentina. 

Esta terceira edição do ELAOPA serviu para que os 
movimentos trocassem experiências sobre as lutas que estão 
travando em seus respectivos países. 

As discussões, que tinham como eixo central a construção 
do poder popular, permearam entre outras, as questões de 
gênero, fábricas ocupadas e populações nativas. Entre as 
atividades unificadas a serem realizadas daqui a diante estão 
a luta contra a ALCA e a luta pela libertação de presos 
políticos. 

Em 2006, o IV ELAOPA está previsto para ser realizado 
no Uruguai. 

Retirado do site do CMI (www.midiaindependente.org) 


I Endereços Libertáriòs(RJ): , | 

:: Nossas reuniõeb acontecem aos domingos, 16:00h na Rua da Jangada n° 34 Vila dá Penha 
J: Rua Torres Hçniem Vila Isabel 790 (A biblioteca Social Fábio Luz funciona aos sábados de 9:00hàs 16:00h) 

: Reuniões às terças, 18:0011, Largo de São Francisco, Centro, no Instituto de Filosofia e Ciências Sociais(IFCS) da UFPJ 
'euniões as quintas-feiras, 17:0Óh na UERJ, Maracanã, 9 o andar 

IVO ANARQUISTA DOMINGOS PASSOS: Reuniões às quartas, 18:00h, campus do Gragoatá UFF Bloco N - Niterói 


O Carnaval Revolução 2005 foi realizado em Belo Horizonte nos dias 06, 07 e 08 de Fevereiro. 
Este encontro reuniu grupos e pessoas de diversôs lugares diferentes dispostos a trocarem informações 
e experiências sobre a “ampla” proposta do anarquismo e a cultura do faça—você-mesmo como a 
resenha do próprio evento explica. Participaram pessoas e/ou grupos do ES, SP, BA, PR, RJ, Israel, 
Argentina e de outros lugares. 

O CLAVE esteve presente, representado por dois companheiros, expondo material libertário e 
divulgando devidamente o Autogestão. 

Excelentes palestras e debates enriqueceram o evento; destaque especial para a palestra que tratava 
das propostas anarquistas/libertárias para a economia. O evento ainda contou com várias oficinas; 
tais como oficinas de STENCIL, de SOFTWARE LIVRE, etc. 

A renda adquirida, foi destinada ao Centro Cultural Gato Negro. Uma rádio livre foi montada no 
local do evento, a rádio FOSSO, que transmitiu ao vivo durante todo o evento, a apresentação de 
diversos grupos musicais de vários estilos musicais, de cunho político e proposta social. Ao final, 
um animado bloco camavalesco/contra cultural percorreu as imediações do local! 

E que venham mais carnavais! 















